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Assim, o verbo �E�—�U�D�i�y , utilizado duas vezes no verso-chave, faz menção a 
ações criadoras que só poderiam ser relacionadas a YHWH como seu exclusivo 
executor. A glória dele estará justamente no conceito de que Ele é o criador de 
todas as coisas e de todos os eventos da história. Isso não só o diferencia dos outros 
deuses, mas outorga ao mesmo a soberania sobre tudo o que se passa entre os ho-
mens, como uma declarada virtude divina. Com efeito, YHWH é amiúde respon-
sabilizado nas Escrituras como o exclusivo responsável pela criação do �U�D�C��‘, como 
evento desagradável que envolve a calamidade, a destruição, a guerra, a morte etc. 
Figurar tais acontecimentos como mera “permissão divina” seria minimizar sua 
atuação histórica (tanto benéfica quanto maléfica) e usurpar de YHWH aquilo 
que lhe é conferido como glória diante das nações. Na asserção “crio o mal”, a 
exclusividade da atuação divina está ligada ao verbo utilizado (�E�—�U�D�i�y ); e a ênfase de 
que a desgraça é obra essencial de sua autoria encontra-se na utilização preferen-
cial dos mesmos verbos ligados a substantivos de caráter negativo (�Ê�R�V�k�H�Ú e �U�D�C��‘ ).

Por fim, compreende-se, basicamente, os motivos do comportamento 
destrutivo de YHWH. Como fiel à aliança que estabeleceu com seu povo, Ele 
colocou-se igualmente fiel à bênção (o “bem”), em ocasiões de obediência, 
e à maldição (o “mal”), em situações de declarada rebeldia. Não cumprir 
com o �U�D�C��‘ prometido seria tornar-se desleal ao seu pacto, embora, muitas 
vezes, tenha se “arrependido” do mal que faria, em vista do arrependimento 
do povo. As Escrituras afirmam que os pensamentos de YHWH são de bem 
e não de mal. Contudo, não há disposição alguma de inocentar o culpado; 
de igual modo, não se condena o inocente.

O ser humano justo implora a YHWH que logo interfira na história e 
faça justiça ao inocente. Em consideração especial ao texto-chave, é de fato 
a justiça que está sendo operada através de Ciro em todas as nações. Essa jus-
tiça atuou como “mal” à cruel Babilônia e como “bem” aos exilados. Assim, 
a alegação “crio o mal” representa, acima de tudo, a certeza de que YHWH, 
cedo ou tarde, punirá a impiedade e a injustiça humanas.
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